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Preliminares 
resultados de controle que podem gerar 

dúvidas, ou seja, resultados de fck,est entre 
0,60*fck a 0,95*fck  e, principalmente 

quando há divergência entre 
Concreteira e Laboratório 

Preliminares 
Conceitos:  
 
à  qual o objetivo de uma 

investigação com extração 
de testemunhos? 
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Preliminares 
encontrar um fck que viabilize revisar a 

segurança, ou seja, verificar a segurança 

conforme as convenções universais de 

projeto estrutural de ECAs. 

fck? fcd ? σcd ? a 28dias à a partir de  fc,ext,j ?  

Preliminares 
encontrar aquele fck padrão convencionado, 

normalizado, muito bem definido. 

A NBR 7680, hoje, fornece apenas o fc,ext,j e, 

portanto ainda não serve para calcular, 

revisar, verificar a segurança 

quantas resistências tem o concreto 
de um caminhão betoneira? 

fc1  fc2 fc3 fc4 fc5 
exemplar = mais alto     (fck) 

“potencial do concreto” 

quantas resistências tem o concreto 
de um caminhão betoneira? 

fc1  fc2 fc3 fc4 fc5 
exemplar = mais alto     (fck) 

“potencial do concreto” 

fck = 45MPa 

com esse concreto foram construídos 10 pilares. 
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

com esse concreto foram construídos 10 pilares. 
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

fck 
45MPa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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“ninhos de concretagem”  
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

“ninhos de concretagem”  
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

fck 
45MPa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

“exsudação” 
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

“exsudação” 
qual a resistência do concreto nesses pilares 

para fins de verificação da segurança? 

fck 
45MPa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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fck 
45MPa 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

qual a resistência do concreto nos pilares que 
estão mais próximas da resistência de controle 

(moldado)   fck,est? 

qual a resistência do concreto nos pilares que 
estão mais próximas da resistência de controle 

(moldado)   fck,est? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

terço 
inferior 

qual a resistência obtida de um pilar? 

fck,ext? 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

terço 
inferior 
fck,ext,1 
fck,ext,2 
fck,ext,3 

testemunhos extraídos 
estudo de caso à fck = 35MPa 

pilar c. betoneira 1 c. betoneira 2 c. betoneira 3 

P11 29.5 30.9 28.7 

P12 31.6 32.2 32.6 

P13 33.0 34.2 33.7 

P11 34.3 34.5 35.3 

P14 35.2 35.1 35.4 

P14 35.4 35.6 35.6 

P13 35.9 36.8 35.7 

P12 37.4 37.2 36.7 

P15 37.7 37.3 36.9 

P16 37.9 38.5 38.7 

fcm  (MPa) 34.8 35.2 34.9 

sc  (MPa) 2.8 2.4 2.8 

vc   (%) 8% 7% 8% 

fck,est (MPa) 29.0 30.8  29.7 

testemunhos extraídos 
estudo de caso à fck = 35MPa 

pilar c. betoneira 1 c. betoneira 2 c. betoneira 3 

P11 29.5 30.9 28.7 

P12 31.6 32.2 32.6 

P13 33.0 34.2 33.7 

P11 34.3 34.5 35.3 

P14 35.2 35.1 35.4 

P14 35.4 35.6 35.6 

P13 35.9 36.8 35.7 

P12 37.4 37.2 36.7 

P15 37.7 37.3 36.9 

P16 37.9 38.5 38.7 

fcm  (MPa) 36.4 36.7 36.5 

sc  (MPa) 1.5 1.4 1.3 

vc   (%) 4 4 3 

fck,est (MPa) 33.8  33.3 35.2 
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Qual o fck a ser adotado para 
revisão da segurança 
estrutural, uma vez 
conhecido o fc,ext,j a 

qualquer idade j? 
 

Problema 

ABCP 
ABECE/EXATA  
ABESC  
ABNT 
CARLOS CAMPOS  
CAUE 
CIMPOR 
CONCREBRÁS 
CONCREMAT  
CONCREPAV  
CONCRETEST 

CONTESTE 
EESC-USP/PHD 
EPT 
FALCÃO BAUER 
FURNAS  
GRUPO CCR  
HOLCIM  
INTERCEMENT  
IPT  
LENC 
PhD ENGENHARIA  
 

POLIMIX  
QUALITEC  
RED  
SCAC 
SUPERMIX 
TECMIX 
TESTE ENGENHARIA  
TESTIN  
VOTORANTIM/ 
ENGEMIX  
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fci,ext = k1*k2*k3*k4*k5*k6*fci,ext,inicial   
 

fci,ext,seg = fci,ext*k9*k10 

 

fci,ext,pot = fci,ext*k7*k8 k9 
 

Resumo 

Consultores, Projetistas, Controladores,  
Gerenciadores, Construtores, Fiscais 

 
Falta de ética 
Atuação venal 

Mezquinhez 
Avareza 

Corrupção 
Onipotência  
Ignorância 

(omissão e despreparo) 

 

“não há tecnologia 
que resolva...” 

Conformidade do Concreto 


